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ANEXO 7
TERMO DE RESPONSABILIDADE, CUMPRIMENTO E ZELO DO
PLANO DE ENFRENTAMENTO A COVID-19

Considerando as suas condições de PANDEMIA, e, considerando estar, em um município de grande vulnerabilidade com carência de recursos e, por vezes, inóspitos, realizando oficinas com a comunidade, eu, __________________________________________ (nome completo), inscrito no CPF sob nº __________________, na função de rondonista, DECLARO que cumprirei o PLANO DE ENFRENTAMENTOS DA PANDEMIA proposto abaixo. Para tanto, firmo o presente termo, através do qual DECLARO que estou ciente que a atividade que desenvolver e que necessito cumprir e zelar o plano de enfrentamento a pandemia. DECLARO que fui INFORMADO que devo ter a vacinação completa para doenças endêmicas e gozar de boa saúde.


Porto Alegre, _____ de _________ de 2021.
Assinatura: ___________________________________
Nome legível: _________________________________
CPF: ________________________________________

 

 

PLANO DE ENFRENTAMENTO A PANDEMIA
PROJETO RONDON: OPERAÇÃO AMAPÁ MAIS FORTE

O Projeto Rondon no âmbito da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre apresenta o PLANO DE ENFRENTAMENTO A PANDEMIA para cumprimento e zelo de 2 todos os rondonistas que irão participar da “OPERAÇÃO AMAPÁ MAIS FORTE” do Projeto Rondon: Ministério da Defesa, no município de PEDRA BRANCA DO AMAPARI/AP para o período de 02 a 20 de fevereiro de 2022.


Informações Gerais
As informações contidas neste plano, são baseadas na Nota Técnica 04 da ANVISA, OMS, CDC e MS. 
Os pilares da prevenção deverão ser cumpridos por todos os participantes da Operação AMAPÁ MAIS FORTE como forma de mitigar os riscos advindos da pandemia. O cumprimento dos protocolos de redução de danos deve ser praticado por todos. 


Pilares para redução do risco:
1. Vacinação completa;
2. Uso correto da máscara;
3. Distanciamento
4. Ambientes ventilados
5. Higienização das mãos
6. Evitar aglomerações


Vacinação completa:
Para uma maior cobertura imunológica todos os rondonistas devem estar vacinados com as 2 doses de qualquer um dos imunizantes aprovados pela ANVISA.

Uso correto da máscara:
Use de máscara bem ajustada, que cubra o nariz e a boca, durante todo o período de atividades (mesmo que esteja sozinho nos ambientes); 
Para tanto a universidade, através da sua CTBio emitiu uma nota que pode ser conferida na página da universidade (https://www.ufcspa.edu.br/documentos/saude-bem-estar/covid-19/nota-uso-mascaras-2021.pdf). Ver detalhamento no final deste documento.


Distanciamento:
Distanciamento físico deve ser observado ao longo de toda operação, nunca sendo inferior a 1 (um) metro entre pessoas e, idealmente, se possível, 2 (dois) metros);


Ambientes ventilados:
As atividades com a comunidade devem ser feitas, preferencialmente ao ar livre, e na impossibilidade, sempre em ambientes amplamente ventilados, com circulação de ar em pelo menos 2 pontos (portas e janelas).


Higienização das mãos:
A prática da higienização de mãos deve ser feita de forma frequente, e, preferencialmente com água e sabão e, na impossibilidade, o uso de preparação alcoólica. Ver detalhamento no final deste documento.


Evitar aglomerações:
Evite ficar em ambientes com aglomerações durante todo o nosso processo de capacitação e durante a operação. Pedimos o comprometimento do resguardo de festas, atividades esportivas de contato pessoal, entre outras, especialmente no período que
antecede a viagem, para minimizar o risco de contágio e contaminação.


Além de praticar os pilares da prevenção, orientamos atenção especial a:
a) Prática da etiqueta respiratória (tosse e espirro);
b) Verificação da limpeza periódica dos ambientes (alojamento e locais de oficina);
c) Controlar e respeitar a ocupação máxima permitida estabelecida nos locais de oficina (quando não forem em locais a céu aberto); 
d) Não compartilhar objetos de uso pessoal, como copos e talheres, chimarrão, materiais de escritórios, entre outros;
e) Ter sempre consigo a sua garrafa de água para consumo individual e consumir conforme orientação da CTbio (https://www.ufcspa.edu.br/documentos/RetomadaPresencial/Deu_sede_e_agora.pdf)
f) Durante as atividades tenham sempre: álcool em gel, máscara reserva e garrafa de água individual.
g) Informações mais detalhadas sobre a transmissão, cuidados e orientações podem ser conferidas em: https://www.ufcspa.edu.br/documentos/biosseguranca/biosseguranca-recomen
dacoes-ctbio.doc.


DETALHAMENTO: Em relação às máscaras:
Os seguintes cuidados devem ser seguidos quando as máscaras cirúrgicas forem utilizadas:
● Higienize as mãos com água e sabão ou utilize solução alcoólica;
● Coloque a máscara cuidadosamente para cobrir a boca e o nariz e ajuste com segurança para minimizar os espaços entre a face e a máscara.
● Enquanto estiver em uso, evite tocar na parte da frente da máscara.
● Se porventura tocar essa parte, realizar imediatamente a higiene das mãos.
● Remova a máscara usando a técnica apropriada (ou seja, não toque na frente da máscara, que pode estar contaminada, mas remova sempre pelas tiras laterais).
● Após a remoção ou sempre que tocar inadvertidamente em uma máscara usada, deve-se realizar a higiene das mãos.
● Substitua a máscara por uma nova máscara limpa e seca assim que a antiga se tornar suja ou úmida.
● Não reutilize máscaras descartáveis.
Atenção: NUNCA se deve tentar realizar a limpeza da máscara cirúrgica já utilizada com nenhum tipo de produto. As máscaras cirúrgicas são descartáveis e não podem ser limpas e desinfectadas para uso posterior e quando úmidas, perdem a sua capacidade de filtração.


a. MÁSCARA DE PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA (RESPIRADOR PARTICULADO – MÁSCARA N95/PFF2 OU EQUIVALENTE)
Quando o profissional atuar em procedimentos com risco de geração de aerossóis, deve utilizar a máscara de proteção respiratória (respirador particulado) com eficácia mínima na filtração de 95% de partículas de até 0,3μm (tipo N95, N99, N100, PFF2 ou PFF3). São alguns exemplos de procedimentos com risco de geração de aerossóis: intubação ou aspiração traqueal, ventilação não invasiva, ressuscitação cardiopulmonar, ventilação manual antes da intubação, coletas de secreções nasotraqueais, broncoscopias, etc.
A máscara de proteção respiratória (respirador particulado – máscara N95/PFF2 ou equivalente) deve estar apropriadamente ajustada à face do profissional. A forma de uso, manipulação e armazenamento deve seguir as recomendações do fabricante e
nunca deve ser compartilhada entre profissionais. Observação: É importante ressaltar que a máscara N95/PFF2 ou equivalente com válvula expiratória não pode ser utilizada como controle de fonte, pois ela permite a saída do ar expirado pelo profissional que,caso esteja infectado, poderá contaminar, outros profissionais e o ambiente.
No cenário atual da pandemia e em situações de escassez, em que só tenha disponível este modelo de máscara com válvula expiratória no serviço de saúde, recomenda-se o uso concomitante de um protetor facial, como forma de mitigação para controle de fonte.


Observação 1: As máscaras usadas por período maior ou por um número de vezes maior que o previsto pelo fabricante podem não cumprir os requisitos para os quais foram certificados. Com o tempo, componentes como por exemplo, as tiras e o material da ponte nasal podem se degradar, o que pode afetar a qualidade do ajuste e da vedação.
Observação 2: NÃO deve usar a máscara cirúrgica sobreposta à máscara N95 ou equivalente, pois além de não garantir proteção de filtração ou de contaminação, também pode levar ao desperdício de mais um EPI, o que pode ser muito prejudicial em um cenário de escassez.
Observação 3: Para remover a máscara, retire-a pelos elásticos, tomando bastante cuidado para nunca tocar na sua superfície interna e a acondicione de forma a mantê-la íntegra, limpa e seca para o próximo uso. Para isso, pode ser utilizado um saco ou envelope de papel, embalagens plásticas ou de outro material, desde que não fiquem hermeticamente fechados. Os elásticos da máscara deverão ser acondicionados de forma a não serem contaminados e de modo a facilitar a retirada da máscara da embalagem. Importante: Se no processo de remoção da máscara houver contaminação da parte interna, ela deverá ser descartada imediatamente.
Observação 4: O tempo de uso da máscara N95/PFF2 ou equivalente, em relação ao período de filtração contínua do dispositivo, deve considerar as orientações do fabricante. O número de utilizações da máscara, pelo mesmo indivíduo, deve considerar as atividades e as trocas, podem ser feitas semanalmente, desde que a máscara esteja íntegra e limpa.


DETALHAMENTO: Higienização das mãos
Em qualquer outra situação onde seja indicada a higiene das mãos para evitar a transmissão do novo coronavírus para outros pacientes ou ambiente.
a) TÉCNICA: “HIGIENE SIMPLES DAS MÃOS COM SABONETE LÍQUIDO E ÁGUA”.
● Retirar acessórios (anéis, pulseiras, relógio), uma vez que sob estes objetos acumulam-se microrganismos não removidos com a
lavagem das mãos. ● Abrir a torneira e molhar as mãos, evitando encostar-se na pia. ● Aplicar na palma da mão quantidade suficiente de sabonete líquido para cobrir todas as superfícies das mãos (seguir a quantidade recomendada pelo fabricante). ● Ensaboar as palmas das mãos, friccionando-as entre si. ● Esfregar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda entrelaçando os dedos e vice-versa. ● Entrelaçar os dedos e friccionar os espaços interdigitais. Esfregar o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta, segurando os dedos, com movimento de vai-e-vem e vice-versa. ● Esfregar o polegar direito, com o auxílio da palma da mão esquerda, utilizando- se movimento circular e vice-versa. ● Friccionar as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma da mão direita, fechada em concha, fazendo movimento circular e vice-versa. ● Enxaguar as mãos, retirando os resíduos de sabonete. Evitar contato direto das mãos ensaboadas com a torneira. ● Secar as mãos com papel toalha descartável. No caso de torneiras com contato manual para fechamento, sempre utilize papel toalha. ⇒ Duração do Procedimento: 40 a 60 segundos.
b. HIGIENE DAS MÃOS COM PREPARAÇÃO ALCOÓLICA
Deve-se higienizar as mãos com preparação alcoólica (sob as formas gel ou solução) quando estas NÃO estiverem visivelmente sujas. A higiene das mãos com preparação alcoólica (sob a forma gel ou líquida com 1- 3% glicerina) deve ser realizada com a seguinte técnica:
b) TÉCNICA: “FRICÇÃO ANTISSÉPTICA DAS MÃOS (COM PREPARAÇÕES ALCOÓLICAS)”:
● Retirar acessórios (anéis, pulseiras, relógio), uma vez que sob estes objetos acumulam-se microrganismos não removidos com a lavagem das mãos. ● Aplicar na palma da mão quantidade suficiente do produto para cobrir todas as superfícies das mãos (seguir a quantidade recomendada pelo fabricante). ● Friccionar as palmas das mãos entre si. ● Friccionar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda entrelaçando os dedos e vice-versa. ● Friccionar as palmas das mãos entre si com os dedos entrelaçados. ● Friccionar o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta, segurando os dedos e vice-versa. ● Friccionar o polegar direito, com o auxílio da palma da mão esquerda, utilizando- se movimento circular e vice-versa. ● Friccionar as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma da mão direita, fazendo um movimento circular e vice-versa. ● Friccionar até secar espontaneamente. Não utilize papel toalha. ⇒ Duração do Procedimento: 20 a 30 segundos.
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